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			SIGLAS


			APAE – Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais


			CEPIS – Centro de Educação Popular do Instituto “Sedes Sapientiae”


			CPT – Comissão Pastoral da Terra


			CUT – Central Única dos Trabalhadores


			EUA – Estados Unidos da América


			FHC – Fernando Henrique Cardoso


			FUNAI – Fundação Nacional do Índio


			MEC – Ministério da Educação


			MST – Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra


			ONG – Organização Não Governamental


			ONU – Organização das Nações Unidas


			PRONATEC – Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego


			PT – Partido dos Trabalhadores


			SENAC – Serviço Nacional de Aprendizado Comercial


			SENAI – Serviço Nacional de Aprendizado Industrial


			SESI – Serviço Social da Indústria


			UNICEF – Fundo das Nações Unidas para a Infância


		




		

			I. ESCOLA E FAMÍLIA


		




		

			A ESCOLA 
DOS MEUS SONHOS


			Na escola dos meus sonhos, os alunos aprendem a cozinhar, costurar, consertar eletrodomésticos, fazer pequenos reparos de eletricidade e instalações hidráulicas, conhecer mecânica de automóvel e geladeira, e noções de construção civil. Trabalham em horta, marcenaria e oficinas de escultura, desenho, pintura e música. Cantam no coro e tocam na orquestra.


			Uma semana ao ano integram-se, na cidade, ao trabalho de lixeiros, enfermeiros, carteiros, guardas de trânsito, policiais, repórteres, feirantes, garçons e cozinheiros profissionais. Assim, aprendem como a cidade se articula por baixo, mergulhando em suas conexões subterrâneas que, à superfície, nos asseguram limpeza urbana, socorro de saúde, segurança, informação e alimentação.


			Não há temas tabus. Todas as situações-limite da vida são tratadas com abertura e profundidade: dor, perda, falência, parto, morte, enfermidade, sexualidade e espiritualidade. Ali os alunos aprendem o texto dentro do contexto: a matemática busca exemplos na corrupção dos políticos e nos leilões das privatizações; o português, na fala dos apresentadores de TV e nos textos de jornais; a geografia, nos suplementos de turismo e nos conflitos internacionais; a física, nas corridas da Fórmula 1 e nas pesquisas dos supertelescópios; a química, na qualidade dos cosméticos e na culinária; a história, na violência de policiais a cidadãos, para mostrar os antecedentes na relação colonizadores-índios, senhores-escravos, Exército-Canudos etc.


			Na escola dos meus sonhos, a interdisciplinaridade permite que os professores de biologia e educação física se complementem; a multidisciplinaridade faz com que a história do livro seja estudada a partir da análise de textos bíblicos; a transdisciplinaridade introduz aulas de meditação e dança, e associa a história da arte à história das ideologias e das expressões litúrgicas.


			Se a escola for laica, o ensino religioso é plural: o rabino fala do judaísmo; o pai de santo, do candomblé; o padre, do catolicismo; o médium, do espiritismo; o pastor, do protestantismo; o monge, do budismo etc. Se for católica, promove retiros espirituais e adequação do currículo ao calendário litúrgico da Igreja.


			Na escola dos meus sonhos, os professores são obrigados a fazer periódicos treinamentos e cursos de capacitação, e apenas admitidos se, além da competência, comungam com os princípios fundamentais das propostas pedagógica e didática. Porque é uma escola com ideologia, visão de mundo e perfil definido sobre o que são democracia e cidadania. Essa escola não forma consumidores, mas cidadãos.


			Ela não briga com a TV, mas leva-a para a sala de aula: são exibidos vídeos de anúncios e programas e, em seguida, analisados criticamente. A publicidade do iogurte é debatida; o produto, adquirido; sua química, analisada e comparada com a fórmula declarada pelo fabricante; as incompatibilidades denunciadas, bem como os fatores porventura nocivos à saúde. O programa de auditório de domingo é dissecado: a proposta de vida subjacente; a visão de felicidade; a relação animador-plateia; os tabus e preconceitos reforçados etc. Em suma, não se ignora a realidade; muda-se a ótica de encará-la.


			Há uma integração entre escola, família e sociedade. A Política, com P maiúsculo, é disciplina obrigatória. As eleições para o grêmio ou diretório estudantil são levadas a sério, e um mês por ano setores não vitais da instituição são administrados pelos próprios alunos. Os políticos e candidatos são convidados para debates e seus discursos analisados e comparados às suas práticas.


			Não há provas baseadas no prodígio da memória nem na sorte da múltipla escolha. Como fazia meu velho mestre Geraldo França de Lima, professor de História (romancista e membro da Academia Brasileira de Letras), no dia da prova sobre a Independência do Brasil, os alunos levavam à classe toda a bibliografia pertinente e, dadas as questões, consultavam os textos, aprendendo a pesquisar.


			Não há coincidência entre o calendário gregoriano e o curricular. João pode cursar a 5ª série em seis meses ou em seis anos, dependendo da sua disponibilidade, aptidão e recursos.


			É mais importante educar que instruir; formar pessoas que profissionais; ensinar a mudar o mundo que a ascender à elite. Dentro de uma concepção holística, ali a ecologia vai do meio ambiente aos cuidados com nossa unidade corpo-espírito, e o enfoque curricular estabelece conexões com o noticiário da mídia.


			Na escola dos meus sonhos, os professores são bem pagos e não precisam pular de colégio em colégio para poder se manter. Pois é a escola de uma sociedade onde educação não é privilégio, mas direito universal, e o acesso a ela, dever obrigatório.


		




		

			ESCOLHE A ESCOLA


			Não deixes a tua cozinheira, senhora do sabor e da arte do saber – o que convém à mesa –, perdurar como incidadã analfabeta. Escolhe a escola.


			Sabes aquele garoto que no trânsito te aborda no sinal vermelho? Aquele acrobata amador que faz bailar sobre a cabeça meia dúzia de bolas ou garrafas? Não dês a ele esmolas, abre-lhe horizontes, aplaca-lhe a fome de humanidade. Escolhe a escola.


			Se empregas um jovem de cujo trabalho recebes teu bem-estar, não o deixes absorvido a ponto de impedi-lo de ler, aprimorar sua cultura e seu preparo intelectual. Escolhe a escola.


			Não te entregues à ociosidade inútil de tua aposentadoria, teu tempo absorvido por programas televisivos de mero entretenimento, os dias a escorrer céleres a apressar-te a velhice, como se as folhas despidas no outono não mais retornassem no vigor da primavera. Escolhe a escola.


			Se enfrentares a atroz dúvida de como presentear os mais jovens, sem a certeza de que haverás de agradá-los, investe no futuro deles, não dês embrulhos, e sim matrículas. Escolhe a escola.


			Evita que a tua mente se entorpeça por falta de uso ou pela rotina de tuas ocupações habituais. Amplia a tua visão, aprende um idioma ou a tocar um instrumento musical, matricula-te em um curso de trabalhos manuais ou na oficina de cerâmica. Escolhe a escola.


			Há por toda parte muitos cursos que ultrapassam os currículos convencionais, cursos de culinária e de bordado, ikebana e ioga, natação e tai chi chuan; cursos por internet e TV, correspondência e manuais de autodidatismo. Escolhe a escola.


			Se encontrares um adolescente no meio rural, entregue precocemente à labuta diária, sem outra cultura senão a que deriva de seus afazeres e da convivência com os guardiões da memória local, ajuda-o a aprender que o mundo é mais vasto que a sua aldeia. Escolhe a escola.


			Todos temos algo a aprender e ensinar. Não guardes para ti os teus conhecimentos, as tuas habilidades, tantas informações a adularem tua autoestima. Socializa-os, divulga-os, partilha com o próximo o teu saber. Escolhe a escola.


			Se tens tempo livre e podes trabalhar como voluntário, animando crianças em seus deveres escolares, treinando jovens em suas habilidades profissionais, entretendo idosos com as tuas histórias e leituras, não deixa enterrados os teus talentos. Escolhe a escola.


			Se frequentas ou tens contato com uma escola, procura estimular o diálogo com outra, trocar experiências e conhecimentos, intercambiar alunos e professores, tornando-se escolas irmãs. Tece entre elas uma rede solidária. Escolhe a escola.


			Lembra que muitas crianças e jovens envolvidos com criminalidade estão fora da escola; e muitos são trabalhadores precoces, desprovidos de infância e juventude, de direitos trabalhistas e salário justo. A favor de uma nação saudável, de cidadania plena, escolhe a escola.


			Ao encontrar a melhor escola, luta para que todos tenham acesso a ela, e que o ensino seja repartido gratuitamente como os raios solares. Empenha-te para que a escola seja de qualidade, os professores bem preparados e remunerados, as instalações adequadas e limpas, os recursos fartos, os equipamentos atualizados.


			Não se faz cidadania sem escolaridade, nem democracia sem cultura centrada nos direitos humanos e na prática intransigente da justiça. Não se aprimora o humano sem ética e valores infinitos enraizados na subjetividade. Escolhe a escola.


			A escola nem sempre se resume a uma construção retalhada em salas de aulas, preenchida por alunos devidamente matriculados. Faz-se escola sob a tenda indígena ou a lona do assentamento, no quintal de casa ou na sala de uma igreja, na garagem ao lado ou no cinema cedido às aulas matinais. Escolhe a escola.


			Doenças endêmicas, como a dengue ou a febre amarela, a leishmaniose ou a xistosomose, seriam facilmente evitadas se as pessoas tivessem suficiente informação para cuidar da higiene de si e do ambiente em que vivem, dos objetos que manipulam e dos alimentos que consomem. Escolhe a escola.


			E ao escolher a escola, não permitas que em torno dela os políticos inflem seus discursos demagógicos. Exige deles – nossos servidores públicos – compromissos efetivos e assinados, de modo que a educação, de qualidade e para todos, seja considerada prioridade neste país. Ao votar, escolhe candidatos comprovadamente empenhados em transformar o Brasil numa imensa escola voltada ao fortalecimento da cidadania e ao aprimoramento da democracia.


		




		

			ENSINA A TEU FILHO


			Ensina a teu filho que o Brasil tem jeito e que ele deve crescer feliz por ser brasileiro. Há neste país juízes justos, ainda que esta verdade soe redundante. Juízes que, assim como meu pai, nunca empregaram familiares, embora tivessem filhos advogados; jamais fizeram da função um meio de angariar mordomias e, isentos, deram ganho de causa também a pobres, contrariando empresas ou patrões gananciosos que se viram obrigados a aprender que, para certos homens e mulheres, a honra é inegociável.


			Ensina a teu filho que neste país há políticos íntegros como Antônio Pinheiro, pai do jornalista Chico Pinheiro, que revelou na mídia seu contracheque de parlamentar e devolveu aos cofres públicos jetons de procedência duvidosa.


			Ensina a teu filho que não ter talento esportivo ou rosto e corpo de modelo, e sentir-se feio diante dos padrões vigentes de beleza, não é motivo para perder a autoestima. Felicidade não se compra nem é um troféu que se ganha vencendo a concorrência. Tece-se de valores e virtudes, e desenha, em nossa existência, um sentido pelo qual vale a pena viver e morrer.


			Ensina a teu filho que o Brasil possui dimensões continentais e as mais férteis terras do planeta. Não se justifica, pois, tanta terra sem gente e tanta gente sem terra. Assim como a libertação dos escravos tardou, mas chegou, a reforma agrária haverá de ser implantada. Tomara que regada com menos sangue.


			Ensina a teu filho que os sem-terra e os sem-teto que ocupam áreas ociosas são, hoje, qualificados de “bandidos”, como outrora a pecha caíra sobre Gandhi ao protestar sentado nos trilhos das ferrovias inglesas e Luther King ao ocupar escolas vetadas aos negros.


			Ensina a teu filho que pioneiros e profetas, de Jesus a Tiradentes, de Francisco de Assis a Nelson Mandela, foram invariavelmente tratados pela elite como subversivos, malfeitores, visionários.


			Ensina a teu filho que o Brasil é uma nação trabalhadora e criativa. Milhões de brasileiros levantam cedo todos os dias, comem aquém de suas necessidades e consomem a maior parcela de suas vidas no trabalho, em troca de um salário que não lhes assegura sequer o acesso à casa própria. No entanto, a maioria é incapaz de furtar um lápis do escritório, um tijolo da obra, uma ferramenta da fábrica. Sentem-se honrados por não descerem ao ralo dos bandidos de colarinho-branco. É gente feita daquela matéria-prima dos lixeiros de Vitória, que entregaram à polícia sacolas recheadas de dinheiro que assaltantes de banco haviam escondido numa caçamba de lixo.


			Ensina teu filho a evitar a via preferencial da sociedade neoliberal, que tenta nos incutir que ser consumista é mais importante que ser cidadão, incensa quem esbanja fortuna e realça mais a estética que a ética.


			Saiba o teu filho que o Brasil é a terra de índios que não se curvaram ao jugo português; terra de Zumbi, Angelim e Frei Caneca, madre Joana Angélica e Anita Garibaldi, dom Helder Camara e Chico Mendes.


			Ensina teu filho a não concordar com a desordem estabelecida e que ele será feliz ao unir-se àqueles que lutam por transformações sociais que tornem este país livre e justo. Então, ele transmitirá a teu neto o legado de tua sabedoria.


			Ensina a teu filho que a uma pessoa bastam o pão, o vinho e um grande amor. Cultiva nele os desejos do espírito.


			Saiba o teu filho escutar o silêncio, reverenciar as expressões de vida e deixar-se amar por Deus, que o habita.


		




		

			ARTE DE SER CRIANÇA


			Aluno do Jardim de Infância Bueno Brandão, em Belo Horizonte, não havia carteiras em minha sala de aula, apenas mesas de pernas curtas, adequadas à nossa estatura, e cadeiras liliputianas. Nossas tarefas consistiam em sonhar, imaginar, rabiscar, desenhar, moldar em argila estranhas figuras, colorir com aquarela, empilhar cubos de madeira que, sobrepostos, se transformavam em casas, pontes, prédios e castelos. Dispostos em linha reta, viravam ferrovias, carruagens, estradas. Em círculos, arenas circenses, represas ou lagos. Encantava-me recortar cartolinas na forma de casas e colá-las – fazíamos grude com farinha de trigo e água –, pois tinha certeza de que, à semelhança do meu tio Paulo, quando crescesse eu seria arquiteto.


			Aquele entrelaçar de tato, visão e imaginação organizava o meu mundo interior. Bastavam poucos apetrechos para meus sentimentos encontrarem expressão nos objetos manipulados ou nas linhas dos meus desenhos. Ao fazê-lo, adquiria certa distância relacional: eu era eu, meus pais meus pais, a babá a babá; as árvores das ruas têm uma forma de vida diferente da minha; os pássaros falam linguagens que só eles entendem; dragões, bruxas e duendes que povoavam o meu imaginário não eram pessoas como meus pais, nem coisas como os paralelepípedos que calçavam as ruas do bairro, e sim entidades espirituais, como Deus e os anjos, que eu venerava e com as quais mantinha uma relação de temor, reverência e fascínio.


			O melhor da infância é o mistério. Povoa a criança com uma força imponderável, superior a todas as realidades sensíveis. O mistério seduz e, tecido em encantos, assusta ou atrai ao não mostrar o rosto nem pronunciar o próprio nome. Habita aquela zona da imaginação infantil tão indevassável quanto impronunciável. Nela, as conexões rompem limites e barreiras, o inconsciente transborda sobre o consciente, o sobrenatural confunde-se com o natural, o divino permeia o humano, o insólito, como dragões e piratas, é de uma concretude que só a cegueira dos adultos, tão bem denunciada pelo pequeno príncipe de Saint-Exupéry, é incapaz de enxergar.


			Os adultos devem manter-se a distância quando a criança se encontra mergulhada em seu universo onírico. Ela sabe que carrega em si um tesouro de percepções que os olhos alheios não podem perscrutar. Recolhida a um canto, deitada em sua cama ou brincando em companhia de seus pares, deixa fluir os seres virtuais que habitam o seu espírito e com os quais estabelece um diálogo íntimo, livre das amarras do tempo e do espaço. Tudo flutua dentro dela, graças à ausência de gravidade que a caracteriza.


			Se um adulto interfere, quebra-se o encanto, apaga-se a volatilidade que a transporta a um hemisfério que não cabe na lógica adulta. O real emerge com sua implacável geometria, onde as coisas carecem de estruturas flexíveis. A vida empobrece, desprovida de colorido. Tudo se torna pesadamente aritmético, como se a ave, aprisionada no chão, ficasse impedida até mesmo de sonhar com o voo, reduzida aos movimentos contidos de seus passos.


			Por tanta familiaridade com o mistério, as crianças são naturalmente religiosas, como se a natureza suprisse quem se encontra biologicamente mais próximo da fonte da vida de percepções holísticas contidas na vitalidade das células, na mecânica das moléculas, na identidade quântica dos átomos, onde matéria e energia são apenas faces de uma mesma realidade.


			Privar a criança do mergulho no mistério, do ócio acalentador, do tempo em que ela nem sonha em crescer, é amputá-la da infância. Esse corte resulta da penúria material, do peso esmagador da racionalidade, do trabalho precoce ou do excesso de exposição a mídias eletrônicas, que lhe roubam os sonhos. É mutilar o ser, abortando a criança para apressar, de modo cruel, a irrupção irreversível do adulto. Ao sorriso sucede o travo amargo de quem já não logra mirar a vida como maravilha – dentro e fora de si. A insegurança aflora, denuncia carências e torna-as vulneráveis aos sonhos químicos das drogas, já que o melhor da infância foi sonegado – sentir-se um ser amado e convidado a amar.


		




		

			IDADE DO “GÊNIO”


			Nosso olhar está impregnado de preconceitos. Uma das miopias que carregamos é considerar criança ignorante. O educador e cientista Glenn Doman se colocou a pergunta: em que fase da vida aprendemos as coisas mais importantes que sabemos? Falar, andar, movimentar-se, distinguir olfatos, cores, fatores que representam perigo, diferentes sabores, discernir relações de parentesco, distância e proporção; intuir situações de segurança ou risco etc. Ora, 90% de tudo que é importante para fazer de nós, seres humanos, aprendemos entre zero e seis anos, período que Doman considera “a idade do gênio”. Não há exagero na expressão.


			Ocorre que a educação quase não investe nesta fase. Nossas creches são insuficientes para o número de crianças que delas necessitam. E as poucas existentes nem sempre funcionam com eficiência e qualidade pedagógicas.


			Nos EUA, Glenn Doman tratou crianças com deformações esqueléticas incorrigíveis, porém de cérebro sadio. Hoje são adultos que falam diversos idiomas, dominam música, computação etc. São pessoas felizes, com boa autoestima. Ao conhecer no Japão um professor que adotou o método dele, foi recebido por uma orquestra de crianças: todas tocavam violino. A mais velha tinha quatro anos...


			Ele ensina, em seus livros, como se leva uma criança, de três ou quatro anos, a aprender um instrumento musical ou se autoalfabetizar sem curso específico de alfabetização.


			Se me perguntassem: para o Brasil dar certo, que reformas precisariam ser feitas? Eu diria: uma objetiva e outra subjetiva. A objetiva é a reforma agrária. Brasil e Argentina são os únicos países das três Américas que nunca fizeram reforma agrária. O detalhe é que somos o único país das Américas com área cultivável de 600 milhões de hectares, e com enorme potencial de produção extrativa, como é o caso da Amazônia.


			A reforma subjetiva seria a da educação. Todo o potencial da nossa vida depende da educação recebida, que no Brasil nunca foi suficientemente valorizada. E sofreu um trauma durante a ditadura militar, ao adotar o método usamericano de não qualificação dos conteúdos, e sim de quantificação. Sobretudo suprimiu do currículo disciplinas que nos ajudam a pensar, como filosofia e sociologia, agora reintroduzidas em algumas escolas de ensino médio. Durante décadas foram proibidas, tanto que em Belo Horizonte um professor resolveu, por conta própria, dar aula de filosofia aos sábados para alunos que se interessassem. O êxito foi tamanho que a escola teve que introduzi-la no currículo.


			Foi o psicanalista José Ângelo Gaiarsa, um dos mestres de meu irmão Leonardo Libanio Christo, também terapeuta, que me despertou para as obras de Glenn e Janet Doman, do Instituto de Desenvolvimento Humano da Filadélfia. O casal é especialista no aprimoramento do cérebro humano.


			Os bichos homem e mulher nascem com cérebros incompletos. Graças ao aleitamento, em três meses as proteínas dão acabamento a este órgão que controla os nossos mínimos movimentos e faz o nosso organismo secretar substâncias químicas que asseguram o nosso bem-estar. Ele é a base de nossa mente e dele emana a nossa consciência. Todo o nosso conhecimento, consciente e inconsciente, fica arquivado no cérebro.


			Nascemos com bilhões de neurônios. As sinapses, as conexões cerebrais, se dão de maneira acelerada nos primeiros anos da vida. A partir dos seis anos, metade desses neurônios desaparece como folhas que, no outono, se desprendem dos galhos.


			Ninguém precisa insistir para que seu bebê se torne um novo Mozart que, aos cinco anos, já compunha. Mas é bom saber que a inteligência de uma pessoa pode ser ampliada desde a vida intrauterina. Alimentos que a mãe ingere ou rejeita na fase da gestação tendem a influir, mais tarde, na preferência nutricional do filho. O mais importante, contudo, é suscitar as sinapses cerebrais. E um excelente recurso chama-se leitura.


			Ler para o bebê acelera seu desenvolvimento cognitivo, ainda que se tenha a sensação de perda de tempo. Mas é importante fazê-lo interagindo com a criança: deixar que manipule o livro, desenhe e colora as figuras, complete a história e responda a indagações. Uma criança familiarizada desde cedo com livros terá, sem dúvida, linguagem mais enriquecida, mais facilidade de alfabetização e melhor desempenho escolar.


			A vantagem da leitura sobre a TV ou a internet é que, frente ao monitor, a criança permanece inteiramente receptiva, sem condições de interagir com o filme ou o desenho animado. De certa forma, a TV ou a internet “rouba” a capacidade onírica dela, como se sonhasse por ela.


			A leitura suscita a participação da criança, obedece ao ritmo dela e, sobretudo, fortalece os vínculos afetivos entre o leitor adulto e a criança ouvinte. Quem de nós não guarda afetuosa recordação de avós, pais e babás que nos contavam histórias fantásticas?


			Enquanto a família e a escola querem fazer da criança uma cidadã, a TV tende a domesticá-la como consumista. O Instituto Alana, de São Paulo, do qual sou conselheiro, constatou que num período de 10 horas, das 8h às 18h de 1º de outubro de 2010, foram exibidos 1.077 comerciais voltados ao público infantil; média de 60 por hora ou um por minuto!


			Foram anunciados 390 produtos, dos quais 295 brinquedos, 30 de vestuário, 25 de alimentos e 40 de mercadorias diversas. Média de preço: R$ 160! Ora, a criança é visada pelo mercado como consumista prioritária, seja por não possuir discernimento de valor e qualidade do produto, como também por ser capaz de envolver afetivamente o adulto na aquisição do objeto cobiçado.


			Há no Congresso Nacional inúmeros projetos de lei propondo restrições e até proibições de propaganda ao público infantil. Pouco se avança, pois o lobby do Lobo Mau insiste em não poupar Chapeuzinho Vermelho. E quando se fala em restrição ao uso da criança em anúncios (observe como se multiplica!), logo os atingidos em seus lucros fazem coro: “Censura!”


			Concordo com Gabriel Priolli: só há um caminho razoável e democrático a seguir, o da regulação legal, aprovada pelo Legislativo, fiscalizada pelo Executivo e arbitrada pelo Judiciário. E isso nada tem a ver com censura, trata-se de proteger a saúde psíquica de nossas crianças.


			O mais importante, contudo, é que pais e responsáveis iniciem a regulação dentro da própria casa. De que adianta reduzir publicidade se as crianças ficam expostas a programas de adultos nocivos à sua formação?


			Erotização precoce, ambição consumista, obesidade excessiva e mais tempo dedicado à TV, ao computador e ao celular que à escola, aos estudos e às brincadeiras com amigos são sintomas de que o seu ou a sua doce filho(a) pode se tornar, amanhã, um amargo problema.


		




		

			EDUCAÇÃO E TVIOLÊNCIA


			Nos EUA, já podem ser selecionados automaticamente programas de mídias eletrônicas convenientes às crianças. Na França, cada programa é aberto com uma tarja verde (livre), laranja (atenção!) ou vermelha (não recomendado). Embora o sistema apareça na tela menos de cinco segundos, pesquisa comprovou que 80% dos telespectadores sabem o que significam as tarjas.


			Cientistas e educadores constatam que muitas crianças não têm condições de diferençar a ficção da realidade. Afinal, quem de nós não acreditou em Papai Noel ou na existência da Branca de Neve? Certas cenas de filmes suscitam angústia nos telespectadores infantis, levando-os ao estresse precoce (insônia, diarreia, pavor etc.).


			Pesquisa da psicóloga Marilda Lipp, da Universidade Católica de Campinas, constatou que o medo de Deus é a principal causa de estresse em crianças de 7 a 10 anos. Deus é o recurso utilizado pelos pais para coibir os filhos. “Não faça isso que Deus castiga.” Outro dia, vi um pai insistir com o filho, diante do altar do Senhor morto: “Agradeça a ele a sua vida, pois morreu por você.” Fiquei pensando no efeito desta frase na cabeça do menino, que devia ter uns oito anos. O preço de sua vida é a morte de um Deus feito homem...


			“Deus castiga” de modo terrível: a maldição, o diabo, o fogo do inferno. O estresse manifesta-se por dor de barriga, irritações na pele, taquicardia, insônia, perda de apetite. As crianças tendem a ser adultos inseguros ou perfeccionistas.


			Há escolas brasileiras que começam a dar os primeiros passos na educação para a imagem. Os alunos gravam os anúncios e, depois, repassam na classe e debatem. Esse recurso ajuda a desenvolver um distanciamento crítico frente à publicidade.


			Minha geração educou-se, na década de 1950 em Belo Horizonte, em cineclubes. Os debates que se seguiam à exibição dos filmes favoreciam a nossa educação artística e política.


			Porém, falar em consciência crítica nessa onda de globocolonização que assola o planeta é quase um palavrão. Prejudica os interesses de quem se empenha em formar, não cidadãos, mas consumistas.


			Nossa geração tinha referências altruístas: Jesus, Maria, São Francisco e, mais tarde, Gandhi, Luther King etc. Éramos educados no idealismo, no sonho de mudar o mundo e fazer todas as pessoas felizes. Os paradigmas atuais são quase todos egocêntricos, violentos ou excessivamente erotizados, tipo Star Wars/Schwarzenegger.


			A educação resulta da confluência da família, da religião, da escola e da mídia. Seu papel é interiorizar valores, padrões e normas de comportamentos, e a óptica pela qual se encara a realidade, a vida, a história. Ocorre que, hoje, a mercantilização crescente da mídia, mais interessada em entretenimento que em cultura, na tentativa de transformar crianças em consumistas precoces, se sobrepõe ao empenho em incutir-lhes ética, amor ao próximo, cidadania e valores espirituais. O resultado é a formação de seres humanos agressivos, inseguros quanto às suas referências, medrosos diante do futuro e dependentes – da família, da droga ou de amizades cúmplices em veredas obscuras...


			Certo dia, ouvi uma mãe contar que proibira sua filha de participar de uma passeata. No entanto, permitia a menina amanhecer em danceterias. Acendia o sinal verde para a esfera da evasão e o vermelho para atividades que levassem a filha à atuação política – que, como dizia o papa Paulo VI, é “a forma mais perfeita de caridade”, pois determina a igualdade ou a desigualdade de direitos e oportunidades na sociedade.


			O caso dos rapazes que, em Brasília, acenderam a pira de nossos preconceitos e queimaram um índio pataxó, levanta uma pergunta: o que escutavam, em casa, quando seus pais comentavam sobre índios, mendigos, negros e desocupados? O modo como a família se refere aos demais segmentos da sociedade influi decisivamente na óptica que os filhos terão de seus semelhantes. Se uma patroa trata a empregada doméstica como se fosse escrava, não deveria ficar surpresa se a filha demonstra nojo frente a pessoas subalternas e tem vergonha de fazer trabalhos domésticos, como lavar, varrer etc. Os pais são sempre modelos para a criança.


			Certa vez, uma amiga me disse: “Betto, não vou batizar os meus filhos, nem educá-los em nenhuma religião. Eles, aos vinte anos, decidirão se querem seguir alguma crença. Fui aluna de colégio de freiras e paguei terapia muitos anos para me livrar de tabus e recalques que me foram incutidos.” Eu respondi: “Você, como mãe, e seu marido, como pai, têm todo o direito de educar os filhos como bem entenderem, mas não concordo com a sua ótica. Você não tem escolha: ou educa, ou a TV educa, não há alternativa, pois não existe neutralidade. Se não der educação religiosa a seus filhos – educação aqui entendida como valores evangélicos, princípios éticos, abertura ao transcendente –, a TV ensinará a eles, por outra escala de valores, o que é certo e errado, bom e ruim, bem e mal, justo e injusto, quem é bandido e quem é mocinho, qual é o jogo ético, aético ou antiético da vida social. A formação da subjetividade é uma questão educativa da maior importância.”
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